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Exmo.sr. Dr. Uoa~u1m Pedro Salgado Filho, 

D. Ministro do Trabalho. 

Rio de Janeir 

O infra asainado,ferroviario sindicaliaado 

da Companhia Paulista de Estradas Ferro,sob a ameaça de ser dispensa­

do do seu éargo de foguista e de funcionario da companhia,não obstan­

te ter doze anos e um mez de ·serviços,estando suspenso desde o dia 

19 de an~iro do corrente pelo fato de ter sido solidario com seus 

companheiros numa gréve pacifica de reivindicaçÕes economicas,e~~ue 
não prejudicada a estrada num parafuso si~uer,por ter sido sua preo­
cupação a conservação de ma ter1al • 

Estando suijeito a ser dispensado do serviço 

e cada momento,apezar dos seus doze anos dos melhores serviços,em fa­

ce de um inquerito admin1strativ? procedido pela Companhia em que,nem 

o suplicante,nem ne~ dos seus,teve assegurado o seu direito de de · 

fesa,por ter sido em um ambiente irrespiravel de coação,obrigado ou­
vir ameaças e grosse~ias,vem solicitar sua atenção para o caao,fican­

do seguramente certo das providencias que serãt imedia~amente tomadas 

para que sejam respeitados direitos adquiridos durante mais de dez - ~ anos de serviço const•aaes e proveitosos nao so a Companhia,mas tam-
bem ao Br~sil em cuja defesa e grandeza temos trabalhadores incansa-

veia. , 
Certo de ~ue V.Excia. tomara na devida conside-

-raçao esse fato que tanto exige sua preciosa atenção,não permitindo 

ue seja feita uma injustiça a na trabalhador que tem consumido a me-

lhor parte de sua vida em serviços ao paiz,aguarda ancioso providen­

cias jus~as e energicas contra esse ato de perseguição da companhia 

Paulista. 

I 

com suas saudaçÕes. respeitosas votos de cons 

tantas felicidades. 

~ ~pvt<!:: ,l-tl(j~t2úá6 
João Henrique Zacarias-Foguiàta da Companhia 

. AA~~aulisja de Estradas de Ferro. 
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1stos e relato. os os autos ão ... rocesso em que 

• IV 

e .. issao da co~ 1-contra · suu 

..JC.n11la l"'u.uliG t· de -:s tr· de. C' d Forr·o: 

"' )e ti ao de fls . 2 m q~e o citado 

ferro v E~rlo , t...lle a 1do ter s do t...f:....st .... do do servi .o .em vir­

tude de in uerLto udmirlistratl.vo, pçJ.e lrovld .nelas 10 se1 -

t do de ser re~r nlttldo c.O servli c a Estr· d~ ; 

nesol ve.n os It mbros da Terceira c .1' r·u. à o ~o -

se~ o :ac o al d Tru.b 110 n"' o conhecer J.o ) ... ido, · tttJ.1dendo 

n;l.uerito · cue .... e re::'ere o rel'lt...l' nte c. tá ~ .ndo t;j,-

I rvcl. J.o ... o r e te CO.l. ... elllO . 

JuLe ro, 

to r 

FL elo r -

or ~eral . 
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?roc .3.0 6/34 

14 Julho 6 
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sr. esidente aa companhl ?t Ul1stn de !!;Str as de F rro 

ua Llb ro dar6 n~ 

s"'o ., Ulo 

Transm1tt o-vos , pnra os d vl~os fins, copia • 
... 

uthentlc· da do E c !ordno )ro! rido pela Terceira c· ma..: ,. 
... 

r deste con<·elho, em se s o de 22 de bril n . psS>:>" do , 

nos utos do procer;so em ue Jo(" • nr que ~ ·.r ct1nr1a.s r -

cl ou contr.~ a sun dis ensn dessa. E!npreza. 

"" . Attenc1oso. s·1u çoe 

O waldo )oares 

D1rector Ger·l dn ~ecr tar1a 
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Arsitides de Carvalho, escrivão do jury e 

cuçõos criminaes ·desta comarca de Araroouara, "-'stado de São Paulo, 

Brasil, ctc.//////////////////1///////-

Certifica, attendendo ao pedjdo verbal feito por 
.. 

pessoa interessada, que revendo no cartorio a seu cargo, os autos 

de processo crime que a Justiça Publica desta coMarca moveu 

pho de Oliveira e outros, dos mesmos encontrou o despacho de impro­

nuncio do teôr seguinte :- Vistos . Anton o ert a )no, Jo-o 

tino Tavares, r. unoel Chagas, Landulpho Oliveira, Vicente Harnos Gar­

cia e üebast ião Bu~l?-9 ., ferroviarios, fÔram denunciados como incui·so 

nas penas do art. 1 § ?º do Codigo Penal, accnsados de haverem d 

nificado as linhas telegraphicas da Companhia aulisto. de ~stradns 

de l!'erro, nos kilome tros 250 , 283 e 287 neste município, facto occo 

rido a 1g de janeiro de ste anno . ~m summario fôram ouvidAs oito tes 

temunhas, tendo a Pr otoria, afinal, concordando com a defeza apre 

se Yl tada pelos r" fls. QO, opinado pela impronuncia dos mesmos 

por falta de provas. Essa impronuncia impôe-se, realmente. Como é d 

domínio publico, e a imprensa noticiou largamente, esperava-se em 

Janeiro deste anno w1a greve de empregados~rovias do ~stado . Se 

essa greve abortou, entretanto alguns fcrroviarios pricipitaram-se, 

e na madrugada de 19 daquelle mez praticaram nas linhas telegraphi­

cas da C. F. Paulista as depredaçÕes constatadas . pelo auto de fls. 5,r 

c: ue isolai·am a estação de Rincão de cor::tmunicação com as demais . Não 

ha porem provas de que os denunciados fÔssem os autores dessas dam­

nificações reprovaveis, que poderiam offerecer perigos a terceiros, 

e são inadmissíveis. Consta apenas que os denunciados sao socios do 

syndicato ferroviario de ltincão, ou mehor da secção dessa localida­

de do syndicato de São Uarlos, e que esse syndicato promovêra a gre 

ve. Admittindo-se isso, ainda assim não haveria siqner um indicio v 

hemente contra os denunciados, pois a refer i 1l o. seoç ão do syndicato 

de SÕ.o Carlos tem cerca de 100 associados em Rincão, e não é funcção 

dos syndicatos a promoção de greves mas a defeza dos interesses da 

classe, de sorte que qualquer outros poderi am ser os nntores do cri­

me . Trata-se de empre .r:- ados de bom procedimento, e o ff-lcto de terem 

queixas contra estrada, por questões de horarios, s~larios e puniçõ­

es, nao basta para desabonal-os, como indiciplino.dos e cnpazes de 
'V 

walfei torias, pois ppucos sno os funccionnrios ou enpregados pub 



publicos ou par ticulares, de qualquer eopecie e c tegoria que estão 

satiofeitos, e nem todos tem razão . O homem contente com snn condi­

ção é quasi uma avis ~· Pelos mo t ivos expost os, Julgo a improce­

dente a denuncia dada a insufficiencia da prova e impronuncio os 

denunciados . Hemetta-se ao cartorio do jury. P. e intime-se . Arara­

quora, ?3 -Maio- 1. 934 . (a) José Augusto de Lima. Certifica mais , 

que o despacho de impronuncia transitou em julgado em da~A de 31 

de maio du corrente anno . Todo o referido G verdade e dá fé . Nada 

mais. ~araquar~, ,.1]._ de agosto do 1.934 . /////~//////////////////// 

Bu, ~~ ~~ esorlhvao do jury, subscrevi, 

dou fé 
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Recen1do hoje. 

sr. D1rector ----------------------------------------------------~ 
assumpto de que trata pres.en- ------------------------------------......_,.. 

te r..aouerl.men prende-se ao pro.cesso .LL-• -------------------------------------

3. 74f/3 o qual !oi_ encaminhado ao_ Gabi-_________________ ____. 
• 

nete elo ·r . -
tembro proX1m passada. 

in f or1aar onde 
----- ---~--~~~~--~----------------~ 

pro c e s s o 3 7 46/ 3 4 -'------'j.:-, --~-...........-L-...L.~--~------___,.---------
,r.aneir.o.., 8 de Fev rei )8r- de 35 

-v~e<J áot o ~ttliA ~/ ........t.:....:....L..:.-'"--"'-'--'--'---'---------:-~------------' 
Director da 1~. Secção 

~---=~--~~~~--~------------------~ 
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o prese te doe .ento , pr,otocol1 do ob n~ 

1219/35 rende-se uo n~ 374 e 1934 , o oual 
se encontr<:.t , nesta d ta , na J.~rocurA or1a Ger~l. 

a 'l. n· tureza do referido do cument9 , proponho 

que se reuulsite aoue1la processo , ê.l.flm de ser proce ida 
a nec ss<~r la junt o. . 

io e Jnneiro , 



.. 

Os documenton protocoll• dns s b os n s. 1. 219 e 

167!;, r .s_ec • ivumente, . em 25 de J neiro e 7 d .evereiro do 

co.:-ren e auno , devem. ser untado. o .~:rocesso n 3 .7 4 / 34 , o 

qual foi dist ·ibui o 80 Te tor , r . Cr s ro Rebe o , em 21 do 

c~rrente mez . 

s m, l'CH t i t uo 

Director desta Gecção , para 

"t")ri11lei.ra "' ec 

' ocumentos os 3nr . 

n i cntes . 
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Araraquara,2 de F~ereiro de .l935 

ExmQ Snr .Jlinistro do 1'ra.balho-1ndustr1a e uommeroio 

JUntando a oopia do meu offioio datado de 19 de Setembro,dirigido a ~ 

Exoia. e abaixo oop da. oarta do snr.Che:f'e da IV Divisão,da. Uia."'aulista,, 

ço enoaree11tamente a V .Exoia tomar as :providencias que am:parem os meus direi 

Ooxa:tinlio suspenso do serviço ha mais de a.nno e embora tenha envi 

adm1 nistração da Com:pa.IJhia todas as :provas em meu :f'avo:if .não logrei ser 

do e tão pouoo obeter uma solução aos meus appellos angusties a. 

Intando oom toda a serie de dift'iculdades,me vejo obrigado a mais 

im];lo:btuna.r a V .Exoia, para ver a.m.pa.rado o meu direi to_. 

Aguardaruio a resposta de V.Eaoia.agradeço humildemente. 

~speitosas saudaç~es 

!!~~ I &; ~/~~:1 - [ ·,----
Andr~ .Antiquera 

Copia da oarta do 

COMPANHIA PAULISTA 

IV Divisão 

Sr .Andr~ Antiquera • 

(ass 
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Pederne1ras,l9 de ~etembro de934 

~ Snr.llinistro do 1'rabao 

Exm.G Snr. 

Embora não estivesse a:pparelhado :para ~ ,:por eiroumstanciae intimas, tomo a 

berdade de dirigir-me a vossa lll"esença)r meio da :Presente,:par ex:por 0 see 

te:-Ha vinte e dois annos que venho trtlhando na vo~hia ~ 

das de Ferro,quando na noite de 18 :P~9 de Janeiro :p.f'.,as 24 hora .. q) 

chamado :para tomar os serviços e, m.inUJ a:p6s entrar em actividade ,.fui n~.­

cado do movimento grevista e embora nftienha tomado :parte e sim conservand 

em meu lagar, tendo sido ameaçado :por cpa.nb.eiros de trabalho af'im de que al 

onasse a locomotiva que estava sob mB res:ponsabilidade,tive que obedece 

ssas ordens.-Abaf'ado esse movimento,f'aberto a res:P ito o :processo :para o 

de se a:purar as responsabilidades ,aco:cendo :porem,que no andamento do ref' 

:processo,não :podendo :precisar qual o 1ivo de ter sido calumniado :POr su:pe 

res.-Operario,com 40 annos de idade em 22 annos de serviços na referida 

:panbia,:passando toda a m1nba juventudesse serviço,agora quando subcarreg 

de fam111a,todos os f'ilhos menores,f'i•am de mim Ull segun<a "Christo•. 

Dàvo frizar que,quando intdo a dekxar o serviço,conservei-me J 

Barracão das Locanoti vas, a1"1m de gara.r os ma teriaes de meus :patrões , tem 

vido com:p8Dhe1ros com attitude identi:provando toda a minha não coo:Pa!'ti· 

em tal movimento,como citei anteriorme,a superiores meus desta esta~o . 

tiveram o escru:pulo de calumniarem-meirando com minha f'amilia na mai .s 

ma m1ser1a,:pois desconheço outros seros.Dentro dos 22 annos de trabalh 

dediquei a Cam:panh1a,nunoa siquer desdeci nem t!o :pouco tive attitude o 

ria a não ser manter a boa ordem.-Diesimo Snr.Ministro:a:p:pello em n 

meus :pobres f'ilh1nhos,em nome de miDhs:posa e no meu,o 

Excia,:para fazer justiça no meu caso. 

Saude-Pa~!raternidade 

( assignado) André ;iquera 

Maahin1sta 2& classe 

- Pedaras-
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